PRESIDENTE PAULO PARADA: Boa tarde a todos. Declaro aberta a Sessão pra Comissão Parlamentar de Inquérito criado pela portaria nº 046/2021 destinada a apuração de supostas irregularidades dos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convoco o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido a Senhora Selma Rocha para que venha a esse Plenário e faça o assento a Mesa. Comunico Senhora Rocha, Selma Rocha que a partir desse momento está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão. Comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e que será lavrada a Ata que fará parte do Processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Só queria antes de iniciar as perguntas dona Selma é, pedir desculpa pelo atraso que teve, é, se prolongou um pouco mais a última auditiva que teve antes do almoço né, a gente tenta fazer o cronograma pra ir de acordo com aquilo que a gente espera né, mas acontece uns imprevistos e a também teve a parte da comunicação do som de fazer ajustes aqui da, da parte do som por isso que teve um atraso, mas a gente pede desculpa pra senhora. Dona Selma qual o seu cargo na Prefeitura? SELMA ROCHA: Sou técnica de enfermagem. PRESIDENTE PAULO PARADA: É concursada? SELMA ROCHA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quando assumiu? SELMA ROCHA: (...) 2008. PRESIDENTE PAULO PARADA: O que a senhora fazia antes da função atual? SELMA ROCHA: Era professora. PRESIDENTE PAULO PARADA: Onde era sua lotação? SELMA ROCHA: Paranaguá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Já assumiu algum cargo de comissão? SELMA ROCHA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual, quando foi nomeada pelo cargo atual? Já errei outra pergunta. DOUTORA JOYCE: É 2008 né? SELMA ROCHA: É, por aí. PRESIDENTE PAULO PARADA: É sim de 2008 né, sim. O que a senhora faz hoje? SELMA ROCHA: Sou técnica de enfermagem. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, tem como a senhora assim é, ampliar um pouco a informação assim, aonde que a senhora atua? SELMA ROCHA: Ah sim, eu trabalho no 24 Horas de Praia de Leste. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quais são as atribuições do seu cargo? Que que a senhora, que que a senhora como técnica de enfermagem faz aqui? Qual que é a atribuição do cargo da senhora?  SELMA ROCHA: Os cuidados intensivos ao paciente né. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, trabalhou ou trabalha na linha de frente de enfrentamento da pandemia? SELMA ROCHA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual o protocolo de atendimento que foi adotado? É, foi estadual ou foi federal? Senhora sabe me informar? SELMA ROCHA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Existe determinação de órgãos regulatórios para não misturar pacientes suspeitos com o atendimento geral? A senhora sabe? SELMA ROCHA: Sim, separados. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, a senhora sabe me dizer onde que tem essa determinação? Quais órgãos que determinam? SELMA ROCHA: No começo éramos assim ali, nós tínhamos um lado só pra Covid e outro lado só pra clínica médica. PRESIDENTE PAULO PARADA: Na, no caso os órgãos né? DOUTORA JOYCE: Quem ou que imponha? PRESIDENTE PAULO PARADA: É, quem que, quem que impor, assim se existe, se a senhora tem o conhecimento de algum órgão regulatório que diz que não é pra misturar paciente da Covid com outros de uma forma geral? SELMA ROCHA: Eu acredito que todas Prefeituras são assim, essa separação. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi implantado o atendimento exclusivo? De que forma e onde? SELMA ROCHA: Aqui em Pontal? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. SELMA ROCHA: No 24 Horas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como foi tomada a decisão para desativar o atendimento exclusivo da Covid? Senhora sabe? SELMA ROCHA: Também não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Houve necessidade de contratação do pessoal? SELMA ROCHA: Sem dúvida. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quais? SELMA ROCHA: A demanda. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ou a quais, o pessoal que foi contratado? SELMA ROCHA: A foi bastante técnicos de enfermagem, limpeza, médicos, enfermeiros. PRESIDENTE PAULO PARADA: A quantidade de profissionais da saúde sempre foi suficiente para atender a demanda do Covid? SELMA ROCHA: Insuficiente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tomou conhecimento de alguma irregularidade no atendimento de usuários com suspeita ou positivados para o Covid-19 junto com os demais usuários do SUS no Pronto Atendimento 24 Horas de Praia de Leste? SELMA ROCHA: É que assim, você tá triando o paciente as vezes nem ele sabia que estava aí devido o, o estado dele é que depois no exame que descobre, as vezes nem ele sabe e estava junto né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então a senhora acha que teve irregularidade ou não teve? SELMA ROCHA: Não, não teve. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem conhecimento de alguma situação que indique a má utilização dos recursos federais, estaduais e também dos recursos do próprio município destinada a pandemia da Covid-19 como compras de serviços desnecessários? SELMA ROCHA: Eu não tenho conhecimento, mas faltou muita coisa pra trabalhar, muito material. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe dizer quais são os (...)? SELMA ROCHA: Nossa, desde sabão, álcool, luva. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas qual período que a senhora estava (...)? SELMA ROCHA: O grosso né, desde o início de março que a gente pegou né até (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Março de 2020? SELMA ROCHA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo. Eu gostaria de passar a palavra para o senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: É, a senhora Selma né? SELMA ROCHA: Sim. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento de algum fato que caracterize o superfaturamento, subpreço ou valor acima do, do normal para aquisição de materiais, medicamento e medicamento utilizado pela saúde em qualquer período da pandemia? SELMA ROCHA: Não, a gente não tem conhecimento, essa parte aí burocrática não cabe a nós, a gente só sabe o que a gente precisa pra trabalhar, quando tem e quando não tem, isso a gente sabe, mas caso contrário não. RELATOR JUVANETE: Qual é a média de atendimento diário de Covid na época de pico? Quantos atendimentos diários foram realizados? SELMA ROCHA: Na pandemia? RELATOR JUVANETE: É. PRESIDENTE PAULO PARADA: No pico da pandemia (...). RELATOR JUVANETE: No pico da pandemia. SELMA ROCHA: Chegávamos a cem só do Covid fora parte clínica né. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento de algum fato que caracterize falta de insumo e oxigênio especificamente nos casos de atendimento dos casos de Covid-19? SELMA ROCHA: Eu não digo falta, mas passamos bem apertados porque a gente tá fazendo com que não acabasse pra poder dar tempo de chegar outra arremessa. RELATOR JUVANETE: Mas essa falta foi em 2020 ou 2021? SELMA ROCHA: Agora em 2021. RELATOR JUVANETE: E 2020 não tinha falta? SELMA ROCHA: Não, não chegou a tanto não. RELATOR JUVANETE: Como é feito o fornecimento de oxigênio? Tem conhecimento? SELMA ROCHA: Tem uma empresa que nos serve né, (...) Martins né, uma empresa né especializada. RELATOR JUVANETE: Uhum, a quantidade de oxigênio precisou ser aumentada? SELMA ROCHA: Sem dúvida. RELATOR JUVANETE: Sem dúvida que foi preciso. Como foi, como são feitas as internações do PA e hospitais? SELMA ROCHA: Bom, é, o 24 Horas interna né e depois ele é regulado para os hospitais, Regional, Campo Largo e outros hospitais, por causa, principalmente quando eles vão, são, são intubados né, eles precisam de um, UTIs e nós não temos espaço, demanda, nada ali (...). RELATOR JUVANETE: Tá, tem conhecimento de algum fato que caracterize a ocorrência do favorecimento pessoal para alguns pacientes com privilégio no atendimento e tratamento médico dispensando inclusive mediante a prática do ato denominado de fura-fila para internamento em hospitais? SELMA ROCHA: Não. RELATOR JUVANETE: Não tem conhecimento? SELMA ROCHA: Não, não, não segue isso. RELATOR JUVANETE: Não, não procede? SELMA ROCHA: Não, não procede. RELATOR JUVANETE: Como, como funciona a regulação de leito? Como que funciona? SELMA ROCHA: É uma central que é colocado o paciente e a central aceita e conforme aceita a gente vai é removendo os pacientes, mas a central tem que aceitar se não a gente não consegue mandar. RELATOR JUVANETE: E quem faz isso é só o médico ou é? SELMA ROCHA: Os médicos e os nossos enfermeiros. RELATOR JUVANETE: Que, quem alimenta o sistema? SELMA ROCHA: Da Prefeitura? RELATOR JUVANETE: É, lá da, do, do PA? PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem que faz, quem que coloca as informações no sistema? RELATOR JUVANETE: As informações. SELMA ROCHA: Ah, os médicos e os enfermeiros. RELATOR JUVANETE: Os médicos? SELMA ROCHA: Aham. RELATOR JUVANETE: Como se faz a evolução de uma paciente no sistema da regulação? Quem faz? Quem faz isso? SELMA ROCHA: O enfermeiro. RELATOR JUVANETE: O enfermeiro. É possível que um paciente seja favorecido com a evolução dos seus dados em prejuízo de outro paciente? Tem conhecimento de alguém? SELMA ROCHA: Não, não. RELATOR JUVANETE: Que tenha feito não tem conhecimento nenhum? SELMA ROCHA: Não, não, não, não acontece isso. RELATOR JUVANETE: Quantos respirador o município possui? SELMA ROCHA: Eu vi dois ou três só no PA. RELATOR JUVANETE: Só tem dois ou três? SELMA ROCHA: Portátil. RELATOR JUVANETE: Então tá. Algum respirador está emprestado? SELMA ROCHA: Não sei. RELATOR JUVANETE: Não sabe. Esse empréstimo é, prejudicou o atendimento de paciente? SELMA ROCHA: Se emprestou, sim. RELATOR JUVANETE: Uhum, se emprestou? SELMA ROCHA: Se emprestou, sim. RELATOR JUVANETE: O PA tem condições de manter os pacientes internados? SELMA ROCHA: Provisório. RELATOR JUVANETE: Provisório? SELMA ROCHA: Não por muito tempo. RELATOR JUVANETE: Passar a palavra pro Marcelo, membro. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Boa tarde senhora Selma Rocha. SELMA ROCHA: Boa tarde. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, vou voltar um pouquinho a pergunta aqui, você tava de plantão hoje lá, certo? Saiu agora do, da ala Covid? SELMA ROCHA: Hoje à noite. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se tava? Se tava? SELMA ROCHA: (...) VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Oi? SELMA ROCHA: Amanheci trabalhando. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Amanheceu. É, algumas pessoas que foram ouvidas hoje relataram que tinha cinco respirador lá, se sabe me dizer exatamente quantos que tinha essa noite? SELMA ROCHA: Não, é assim, eu sabia, tenho conhecimento de dois ou três, mas eu peguei férias quando eu voltei eu soube que talvez parece que tinha entrado mais alguns, então eu não tenho certeza se é cinco. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quantos pacientes podem ficar internados? SELMA ROCHA: Oito, dez, no máximo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Essas internações são só Covid ou tem outras? SELMA ROCHA: Não, só Covid. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Deixa eu mudar um pouco a pergunta, me passaram também, a senhora Zen falou que tinha uma sala lá, uma ala Covid lá atendendo, existe essa sala ainda? Improvisada lá pra atendimento de algumas emergências e urgências? SELMA ROCHA: Temos a nossa emergência ainda. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tem essa ala ainda? SELMA ROCHA: Temos, tem três leitos na emergência.  VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Existe alimentação lá pros pacientes internados? Sempre teve essa alimentação? Quando foi providenciada? SELMA ROCHA: No começo não tinha, depois passou a ter porque a gente quando pede as nossas marmitas a gente pede sopa pros pacientes daí. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No começo, você diz ano passado? SELMA ROCHA: No ano passado, no início da pandemia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Esse ano? SELMA ROCHA: Esse ano tá tendo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se sabe me dizer quem pode intubar um paciente? SELMA ROCHA: O médico só né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E precisa alguma especialidade, alguma coisa pro médico fazer esse procedimento? SELMA ROCHA: Era bom que ele entendesse bem, porque tem muita gente ali sem, sem muita noção. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas não precisa de uma, é mais conhecimento? SELMA ROCHA: Uhum. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tem conhecimento se a paciente senhora Maria Ângela Vella Batistella foi favorecida no atendimento recebido e se isso prejudicou o senhor João Clairton na Unidade de Pronto Atendimento de Praia de Leste dia 14/03 de 2021? SELMA ROCHA: Não, não tenho conhecimento, passa muita gente ali, esse nome não (...) VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como foi o atendimento dispensado do senhor João Clairtonlá, você chegou atender ele ou alguém comentou? SELMA ROCHA: Não, não foi do meu plantão ele. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você lembra desse, desse? SELMA ROCHA: Se tem a data? PRESIDENTE PAULO PARADA: 14. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: 14 quando ele deu entrada? Eu não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dia 12. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Dia 12 né, no dia 12, 12/03. Na verdade assim ele teve acho que uma entrada antes no dia 10 ou dia 11, daí ele foi pra casa e daí retornou no dia 12, daí do 12 até o dia 14 ele ficou internado lá. SELMA ROCHA: Não tô lembrada é muita gente que passa ali, então prefiro não firmar muito, foco muito num paciente só. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Foi normal como a todos os demais pacientes ou houve algum fator diferenciado? SELMA ROCHA: Não, tudo igual, o tratamento é igual pra todos. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você chegou ter acesso a como que foi a contratação do médico Jaime Antônio (...) ele comentou como que foi contratado? SELMA ROCHA: Olhe, é, o doutor Jaime ficou pouco tempo com a gente, mas ele foi indicado se eu não me engano. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Indicado? SELMA ROCHA: Indicado, alguém indicou ele porque ele é intensivista né, pelo menos foi o que falaram. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Falaram que ele foi contratado, foi indicado por ser intensivista? SELMA ROCHA: Isso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se sabe se esse médico já prestou serviço aqui em, no ano de dois mil e, ou outro município ou ano passado? SELMA ROCHA: Eu sei que o ano passado ele estava no Regional né o doutor Jaime. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No Regional. Havia ou ainda há falta de médicos? SELMA ROCHA: Não, tá, tá bom agora, bem equipado, antes sim agora não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como foi a prestação dos serviços dos médicos? Desse médico, como que está sendo a prestação disso? SELMA ROCHA: Olha, como todo susto do povo, eles, até eles ficaram um pouco perdido no começo devido a demanda, muita gente, era muita gente pra pouco profissional, mas agora eles tão, tão indo bem. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então senhora Selma, a senhora não lembrou dele, a senhora chegou a trabalhar quantos plantões com ele? Chega a lembrar quantos plantões se trabalhou com ele? SELMA ROCHA: Acredito que um mês. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Um mês? SELMA ROCHA: Um mês. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como foi a prestação de serviço desse médico? SELMA ROCHA: Tranquilo, prestativo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Um mês então? SELMA ROCHA: É acho, não ficou muito tempo, eu peguei férias quando eu voltei ele não tava mais. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No dia 14/03 de 2021 o doutor Jaime estava trabalhando ou foi chamado para alguma emergência? SELMA ROCHA: Não lembro. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ah, o período que se pegou férias? SELMA ROCHA: As minhas férias foram em junho. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Oi? SELMA ROCHA: As minhas férias foram em junho. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Junho? SELMA ROCHA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dia primeiro de junho até o fim de junho ou metade? SELMA ROCHA: Isso, uhum. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você lembra se o doutor Jaime tratou o doutor João Clairton? SELMA ROCHA: Não lembro, mas eu acredito que no meu plantão não foi se não eu lembraria, que é doze por trinta e seis então ele marca muito os plantões. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Eu acho que nós temos a escala. SELMA ROCHA: (..) a escala. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como é feito o controle de estoque e existe local apropriado para armazenamento dos materiais, produtos, medicamentos e equipamentos da Secretaria de Saúde (...) SELMA ROCHA: Nós temos um arsenal que a gente chama uma sala né, que tem o material e a medicação, agora tem uma moça, a Susy que controla as entradas e as saídas né, aí no final do dia ela repõe tudo que precisa pro plantão pra noite e pro outro dia já. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A Susy? SELMA ROCHA: A Susy aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: Fora a Susy tem mais alguém que fornece os materiais? SELMA ROCHA: Ah, o David é o farmacêutico que repõe as medicação e a Susy é o material. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela fornece no período que ela tá de plantão e quando ela. SELMA ROCHA: Mas ela sempre deixa uma quantidade a mais pra noite. PRESIDENTE PAULO PARADA: E se acaba aquela quantidade daí como é que faz? SELMA ROCHA: O enfermeiro tem, tem a chave. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem a chave? SELMA ROCHA: Caso venha precisar. PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) a gente foi fazer visita lá tinha dois armários, certo? SELMA ROCHA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Um armário que é o principal, fica no fundo. SELMA ROCHA: Aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: E outro menor que é deixado ali pras pessoas ir pegar né? SELMA ROCHA: Mas até um tempo atrás que eu saiba o enfermeiro tinha a chave. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas dos dois? SELMA ROCHA: Provavelmente, porque se precisar eles têm que ter, não dá pra ficar sem né. RELATOR JUVANETE: Só uma perguntinha, é, esse controle de estoque é feito nessa gestão ou na gestão anterior também? SELMA ROCHA: Eu acho que tá tendo mais controle agora. RELATOR JUVANETE: Só vou repetir a pergunta (...) e esse controle de estoque é feito agora nessa gestão ou na gestão anterior é feito também? SELMA ROCHA: O controle está sendo feito mais agora. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, se tem conhecimento de algum fato que, sobre denúncia de medicamentos vencidos? SELMA ROCHA: Não, até porque quando a gente vai administrar a gente olha a data né, isso é uma coisa que a gente trás com a gente, não fica só confiando, a gente olha também. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então senhora Selma no dia, no dia 13 no turno estavam de plantão a doutora Cristiane, doutor Joel, enfermeira Michele, enfermeira Josinéia, técnica Patrícia, técnica Selma a senhora, Sandra e Margarete. Nessa noite a senhora não chegou a ver o senhor João Clairton? SELMA ROCHA: Eu não lembro, só se acontecesse um fato que me chamasse atenção do plantão. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se tem conhecimento de algum fato que houve falta de EPI para os servidores? Nesse ano e ano passado? SELMA ROCHA: Muito pouco, tivemos falta de álcool, luvas, mas foi muito pouco. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mais ano passado ou mais? SELMA ROCHA: Mais no ano passado. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. Passo a palavra ao Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Selma, é, a senhora sabe como é que é feita a distribuição dos EPIs? SELMA ROCHA: É, a nossa RT a Loreta ela toda semana ela dá o kit pra gente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quantos? SELMA ROCHA: Ah são várias máscaras que a gente possa trocar (...) no plantão, avental, touca, jaleco, tudo essas coisas né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Teve algum período que faltou esse material lá? SELMA ROCHA: Não, ainda não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse ano nunca faltou? SELMA ROCHA: Esse ano não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: E ano passado também não? SELMA ROCHA: Ano passado por causa da demanda era muito né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aham. SELMA ROCHA: E a gente usava muito mais, mas esse ano ainda não faltou não, tem bastante. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a quantidade que eles fornecem daí é suficiente pra vocês? SELMA ROCHA: Tá dando. PRESIDENTE PAULO PARADA: E eu gostaria de saber senhora, senhora Selma se a senhora gostaria de contribuir com algo para o seu depoimento pra finalizar. Se tem mais pergunta?  RELATOR JUVANETE: Eu tenho uma pergunta. Eu queria saber é, da, da Selma se a família do senhor João Clairton teve acesso lá no PA no 24 Horas no dia, no dia 14/03? SELMA ROCHA: 14/03, então não pode entrar visita, parente, nada, os médicos e enfermeiros não admitem, se entrou, entrou com liberação de alguém escondido, mas nós temos câmeras lá nos corredores, tem como vê se entrou ou não, não tem como porque é proibido. RELATOR JUVANETE: Eu vou só repetir porque tava desligada aqui minha (...). SELMA ROCHA: Não tem como, é proibido. RELATOR JUVANETE: É proibido? SELMA ROCHA: Sim. RELATOR JUVANETE: Então a família do seu João Clairton não, não teve acesso no. SELMA ROCHA: Só se alguém colocou pra dentro, mas tem câmera, tem como vê se alguém coloco, escondido vamos supor, porque é proibido, não pode. RELATOR JUVANETE: Não pode né? SELMA ROCHA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora gostaria dona Selma, de contribuir com algo mais no seu depoimento? SELMA ROCHA: Ai eu acho que como todos, tamos fazendo tudo que podemos pra poder passar essa, essa fase ruim e cada um (...) seu tempo, seu jeito de trabalhar, mas eu acho que o 24 Horas tá fazendo o que pode e o que não pode, melhorando cada vez mais, agora deu uma acalmada a gente fica feliz, porque a gente perdeu muitas vidas, muitas, muitas mesmo, foi culpa de ninguém, mais infelizmente tá acontecendo, acredito que é o jeito que tem, então dá pra gente melhorar um pouco mais. Desculpa, tô um pouco cansada (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, tranquilo. Então agradecemos a presença da senhora aqui, seu depoimento, nada mais havendo a perguntar declaro encerrada essa Sessão. Obrigado.





 
